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FranciscoCAPUANa SCARLATO

ECONOMíA DE MINERACAO DO SÉCULOXVIII E O
POVOAMENTODO TERRITÓRIO BRASILEIRO

«Durante os primeirostemposda coloniza~ñodo

Brasil, os sitios povoados,conquistadosá mata e ao
indio, n&o passamgeralmentedemanchasdispersas;ao
longo do litoral, mal plantadasna terra e quaseinde-
pendentedela. í4comodam-seá arribada de nados,
mais do que ao acessodo interior, essesnúcleosvol-
tam-seinteiramenteparao outro ladodo oceano.»

(SérgioBuarquede Holanda- Mon~óes)

Quro e Povoanento

O final do séculoXXII marcouparao Brasil, enquantocolOniaportuguesa,
significativastransforma9óesna suaeconomiae organizaqáoterritorial. A con-
solidaáode urnaforte econorniaa~ucareirana regiáodas Antilbas,concorren-
do eomas regiñesprodutorasdo litoral nordestinobrasileiro,criou ascondi9óes
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para a reorienta~áodo polo economicodo a~ucarpara a economiada mine-
ragáo.Estefeito. permitiuquese deslocasseo cixo do povoamentopara outras
regióesdo território colonial brasileiro.

Portugalquesustentavasuaeconomiacorn asexporta’~óesinternacionaisdo
acúcarprovenientedo litoral nordestino,frente a superioridadeHolandesana
produgáoe controledos mercadosinternacionaisdo agucardasAntilbas, teve
quebuscarnaminera9áodo ouro brasileiro, a saidaparasuacríse.

Até o final do séculoXVII todae qualquerformade deslocamentodo cixo
de povoamentodas regióesdo a~ucar era rigidamentecontroladapeíacoma
portuguesa,evitandoqualquermovimentode migra~áoparaas terrasdo inte-
rior. Enquantoa agriculturada cana-de-a~ucarrepresentouo centrodos inte-
resseseconomícosportugueses,qualquerpossibilidadede organiza~áode movi-
mentospopulacionaispara o interior do território em buscade ouro, era
controladapeíametrópole.

Porém,desde1560,os paulistasjá haviamdescobertoouro nasvizin bancas
da vila de SAo Paulo,regiáodo Jaraguá,e nosfinais do séculoXVII fil bavamche-
gadoA regiáodasgerais(atualestadode Minas Gerais)ondefundaramSabará.
Isto revelaque,mesmocom a existénciade toda urnalegisla~áoportuguesaque
controlavaaspenetray5esde correntesdepovoamentoparao interior,ospaulis-
tas,transgredindoestasleis, expandiamas fronteirasdo povoamentocm várias
dire~óesdo território, invadindo,inclusive,os territóriosdascoloniasespanholas
na Américado Sul, delimitados,atéentáo,peloTratadode Tordesilbas.

Quandrt--em-1750, -foi- ~ssinad Trat-ado--de-Madrid; -entre Portug-aI-e
Espanha,delimitandoasnovasfronteirascm suasterrascoloniaisdaAmérica,cm
supera~áoao Tratadode Tordesilbas,osbandeirantespaulistas1,jáhaviatnchega-
do atéas cordilbeirasdosAndes.O Tratadode Madri foi responsávelpeíamajor
parteda atualconfigura~áodo território brasileiro.

Com o adventoda economiada mineracáo,a vigilAncia da coroaportugue-
sasobreo fisco, assumiuprojecñesqueatéentáonAo se haviaconfigurado.Para
um melborcontrole do contrabandoe do fisco sobreas regiñesprodutorasde
ouro, transferiu-sea capitaldacoléniada cidadede Salvador,na Babia,para a
cidadedo Rio de Janeiro.Assim, peíalocalizacáogeográficadestacidade,mais -

próxima daregiáode Minas Gerais,o controleficara maisfácil.
Paralelamente,a coroa passoua exercerum severocontroleao redor das

áreasde minera~áo.A extremafiscaliza~áoexercidapor Portugalrevelou-se
peíacria~áode um grandeaparelbomilitar. A cria~áono Rio de Janeirode um
Tribunal deApela~áo,testemunhao crescimentode importánciadosproblemas
jurídicos nacolonia.

B andeiraote e ram os desbravad 01-es e conquistadores de tetotorios que organiza ram as cha nadas
Brade¡ras-expedi~tses q oc independente tía antoridade portuguesa se eml,rennhavam pelo sertio e interior
do Brasil. inieialtnente coro a [inalidadede apresamento de indios como mao-de-obra, depois cm busca de
flore e pudras preciosas. As Bandeiras exisliam desde o fina] do século XVI, até o sécolo XVIII).



Quro Freto - Cidade Histórica da Minera~ÁYono SerÉ/lo Brasileire 125

A montagemdo apareihoJurídico,administrativoe militar, instituigóes,ine-
xistentesou inoperantes,atéentáo,traduzema importánciaqueo ouro passou
a representarparaa combalidaeconomiaportuguesa.A médiada arrecada9áo
do fisconaregiñodasMinas Gerais,somenteduranteo períodode 1740-1750foi
de 16.000 Kg. por ano, 1/5 da produ9áodestinadaaos tributos paraa Coroa.
(Sérgio Buarquede Holanda,1968).

Assim, o ouro redefiniua política portuguesaqueorientavaa fundagáode
vilas e cidadesno interior do Brasil como forma de concentraro povoamento
junto A orIa litoráneae garantira sustenta~áoda expansáoagrícolanestasáreas.

AREAS DE DOMINIO DO AQÓCAR, DO GADO, DA MINERAQ¡O
E DIREQ¡O GERAL DAS BANDEIRAS PAULISTAS

(SEG.XVI, XVII E XVIII)
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Á partir da consolida9áoda política pombalinaparao estadoportugués,a
funda9áode vilase cidadespassoua serdefinidade formaa seguirasdiretrizes
impostapeíacoroa.O absolutismoportuguéspassoua exercerum rígido con-
trole nAo somenteparaa funda9áodestasvilas, comotambém,nosplanosurba-
nísticos que deveriam orientar a constru~áodas mesmas:«A administra~áo
pombalinapromoveua cria9áode umaextensarede de vilas, atravésda qual
procurou implantar um sistema de estreito controle, sobre a vida colonial»
(NestorGoulart Reis, 1994, p. 9). No final do séculoXVII e inicio do século
XVIII, aquelasrestri9ñessobrea penetra9áoe funda9áode vilas no interior do
território da colónia,haviam sido relaxadas.Com o incrementoda descoberta
do ouro,estasvilasinterioranas,tiveramquesesubmeterñ «sólidapolítica urba-
nizadorapombalina>~.

A Fundafño de Ouro Freto

Como afrouxamentodo «controle»portuguéssobreo povoamentono inte-
rior do território da colónia e o crescimentodas bandeirasde exploraqáodo
ouro,cm substitui9áoásbandeirasde apresamentode indios,fin al do séc. XVII
foram sendofundadasváriasvilas e arraíaisem diferentesregióes,principal-
mente naquelasáreasque revelavamo aparecimentode jazidas de ouro. As
regiñesde Goiás,Mato Grosso,presencíaramo aparecimentode muitosdelas.
Porém, na regiáode Minas Gerais,nos limites dos terrenosproterozoicosda
Serrado Espinhaqo,foi fundadaaquelaquesetransformounamaisrica eprós-
perade todasasvilas do períododa minera9áodo ouro - Vila Rica,hojecidade
de Ouro Preto.

Em fins do séculoXVII, no «Sertáodo Catagua»um bandeirantepaulis-
ta provindoda regiáode Taubaté,no vale do Paraiba,provinciade SAo Paulo,
fundouo arraial2 de Ouro Preto.Este nomerefere-seao fato de que os pri-
meirosmineraisencontradosno ribeiráo,localizadonumadasgrotasde rele-
vo acidentado,tinha a cor escura.A estelugar, ondecresceuo arraial,deno-
minou-seentáode OuroPreto.Posteriormente,com o crescimentode outros
arraiaisna redondeza,cm outrasgrotase ribeiróes,quandoo povoamentojA
haviacrescidoe fundindo-secm um só, foi elevadoá categoriade vila, pas-
sandoa charmar-sede Vila Rica.Em 1720,tornou se a sera sededo governo
da provincia de Minas Gerais.Somentecm 18325, com a Independénciado
Brasil, foi elevadaá categoriadecidade,agoracom o nomedeImperial cida-
de de Ouro Preto.A partir de 1897 deixou de sera capitalda provinciacom
atransferénciadasededo governopara a cidadedeBelo Horizonte.

2 Arraial é o termo otilizadt, para designar aquelas formas de coneentra~o popolacinnal 5cm orga-

ni-,aqáo mínima de servkos terciários que earaeterizam oma vila no uma cidade. Portante é a forma mais
primária de aglomeramento humano.
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Durante aproximadamente60 anos, Vila Rica viveu o esplendorda
riquezado ouro. Calcula-seque entre brancos livres e negrosescravos,a
populaqáodeVila Rica e arredores,na épocado apogeuda minera9áo,che-
gou a representarum aglomeradode 80.000mil pessoas,em suamaior parte
vivendono interior no nueleourbano.Foi o centromaisrico de um conjun-

to de vilasfundadasno periodoentreelas:Mariana,Sahara,Tiradentes,Sáo
JoáoDel Rei, Gongonhasdo Campo,com as quais desfrutouo apogeude
uma época cuja dura9áo foi relativamenteefemera.Ao findar o século
XVIII, coma criseda mineraqáo,estesnúcleosviveramum acentuadodecli-

nio no seucrescimento.
As cidadeshistóricasdo períodode minera9áo,localizadasem um relevo

acidentadodo Sudeste,da entilo provinciade Minas Gerais,distantesaproxi-
madamente500 km do Rio de Janeiro,representaramum desafiono processo

de povoamentodo território colonial brasileiro.
Até estaépocao povoamentohaviase restringidoas terraslitoráneas.Com

a descobertae explora9áodo ouro,verificou-senáosomenteodeslocamentodo
cixodo povoamentodo litoral parao interior,comotambém,o deslocamentodo
centroeconómicocolonial do nordestecanavieiropara a regiáosudeste.Fato
estequepeduraráatéos dias deboje.

A análisedascondiqóesfísicasdo sitio ondese implantou Vila Rica permi-
te-nosobservaruma inadequa9áoparaa implanta9áode urnacidade.Seurele-
vo acidentado,apresentandovertentesmuito ingrimes, oferece poucascon-
di9óes para o estabelecimientode pra~as é vias para a circula~áo. Ruas
tortuosas,ladeirascomforte inclina9áo.Mesmonaquelaépoca,em queo trans-
porte era feito com tra~áoanimal ou liteiras, carregadaspor escravos,as con-
di9ós já apresentavam-seinadequadascomositio.

Buscando-sea explicagáodo porqueda implantaqa()deVila Ricanestetipo
de relevo,constatamoso fato de que,o inicio do povoamentodo arraialsefazia
junto ás áreasde extra4áodo ouro no fundo dos ingremesvales. Á partir dos
qucaisé queo povoamentoia se fazendoladeiraacima.Esteprocessodesorde-
nadoexplica a existenciade ladeirasque,alémde ingremes,apresentam-setor-
tuosasparapoderemadaptar-seao movimentadorelevo.

Estesfatores- distAncia do litoral, relevoacidentado-, exerceramprofunda
infiuéncia para explicarporque,apósa decadénciada minera9áo,a cidade de
OuroPretocomseurico acervoartísticoe arquitetónico,foi preservadodaa9áo
demolidoraqueatingiuoutrascidadesbasileiras.Fossepeíaexpansáodasativi-
dadesagro-pastoris,como também,pelasatividadescomerciais,o Sudestebra-
sileiro ápartir da segundametadedo séculoXIX, transformou-sena maisricae
prósperaregiáobrasileira.Apesardisto,ascondi9óesfísicasemquese colocava
Ouro Preto,preservou-ade todoeste«progresso».
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OUTO FRETO - A EXPERIÉNCIA URBANA
DE UM BRASIL RURAL

A presengade Ouro Fretonosdias de bojeno interior de urnaregiáomon-
tanhosa,aindacom escassapopula9áoao seuredor,revela-secomo um verda-
deiro «monumento»urbano,guardandocm relagáoao seuconjunto a fisiono-
mia de umapaisagemexótica. Se fizermosurnaabstra9áono tempoe recuarmos
para aqueleséculo XVIII, quandoa ocupa9áodo território brasileirorestrin-
gia-sea pontosisoladosdo seu extensolitoral de dificil comunica~áoeom seu
interior, a presen~ada cidadede OuroFreto,aparececomo um cenáriomágico
e fantástico,perdidonaimensidáodo sertáomineiro.

As rela~óessociaisde produ9áoquecaracterizaramo povoamentodascida-
des históricasmineiras,fundamentadasno trabalhoescravo,na pequenapro-
priedadede produgáomineradorado ouro,voltadasparao exterior,marearam
asformasde estruturagáodestasociedade.

Diferentementedas regióescanavicirasonde predominaramo grandelati-
fundio, a monoculturae uma sociedadesenhoriale patriarcal, esta zonade
mineragáosempreseapresentouagricolamentepobre3- Estandoa propriedade
da terrasobrecontroleda coroa,o acessoá mesmaera feito atravésdas «datas»
- lotes concedidospeíacoroa para a explora9áo do ouro. A concessáodas
«datas»estavarelacionadacom a capacidadequeos individuosde qualquerori-
gemsocialdemonstravamparalavraro ouro.

A dispersáodasatividadespelosribeiróese a impossibilidadedefixar residén-
cia junto á áreade produgAo que normalmenteera itinerante. fowava aospro-
prietáriosa estabeleceremsuasresidenciasno núcleo urbano. A itineránciada
produ9áorelacionava-seao fatade extraqáodo ouro serealizadanosfundosdos
córregoscom O USO da bateia,recipienteem formade hacia,com as quaisselava-
rao cascalhoe retirava-seo ourodoscorregos.A itineránciapeloscórregosimpe-
dia qualquerformade vida sedentáriaentreo proprietáriocom a ~<data»como
unidadedeprodu~áo.Diferentementeera a zonacanavicira,ondea CasaGrande
(residienciado senhordeEngenho,com todaa familia e agregados)ficavade for-
ma permanentelocalizadano interior daquelasgrandesunidadesmonocultoras.

Enquantona áreademineragáo- unidadesde extragáo.arredorese núcleo
urbanonAo produziamquasenadaparao abastecimento,a grandepropriedade
canavieiraapresentava-secomo unidadequasequeautosuficiente.Estefato vai
nos permitir explicar porque as cidadesnas zonasde minera~Ao passarama
apresentarum dinamismourbanosuperiorquandocomparadoáqueledaszonas
canavteiras.

Fosse em relaqño its dificuldades do relevo ou peía exciusáo de poasibilidade de se desviar torqa de
trutb-alho livre ou eserava das atividades de cxtru9áo do fluí-o para t agricultura, quanto muito, pode se
observar na regi5o, urna fraca agricultura dc subsistétícia. mal podando abastecer coro cta. as neccísidades
dos aglomerados urbe ti os.
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A Nova SociedadeUrbana

«A espéciedeigualitarismo, quenestecasoseesta-
beleceentreelementosdetodasasclasseseextragñes,e,
de individuos, allielos á empresamineradora, se del-
xampara disporemde si mesmose de reus atos,prin-
cipalmentena esferaeconómica,servir/lo de refor~o,
provavelmente,ao cunho democraticoassumidopeía
ocupaf/lo do território nas Gerais, comparadaá de
outraspartes do Brasil - quando urna avalanchede
imigrantesde todacasta defato a primeira imigra~/lo
espontaneaem massa que recebera a colónia portu-
guesaemqualquerdesuaspartes, selangasobreaque-
la terra, na demandaderiquezaladi.»

(SergioBuarquede Holanda,1968,pp. 297).

A naturezada sociedadeque se esbeleceuna regióesdas Gerais,como já
dissemosanteriormente,diferedasregióessenhoriaisepatriarcaisdazonacana-
vieira do nordeste.Nestas,o senhorde engenhorevestidodo poderqueemana-
va da propriedadedaterra,decentenasde escravose do controledaproduqáo
do aqucar,com acargada tradi~áode váriasgera9óescomo grandesproprietá-
rs, vivendona CasaGrande,procurouassumirno Brasil o aparatocultural de
tudoquepudessecompará-laA sociedadeeuropéia.

CasaGrandede um lado,Senzalado outro, representaramarigida estratifi-
ca~áoda Sociedadecolonial escravocratabrasileira. Tudo isto definindo náo
somentea estruturagáosocial e política no interior dasgrandespropriedades,
mas,também,reproduzindonascidadeslitoráneasde Salvador,Recife,Olinda,
suarigideze imobilidadesocial.

Na zonada mineragáoo mínimo quese exigia dos«forasteiros»paraa dis-
trihui9áo das«datas»eraa possede qualquerbem...«Estagenteem sua mato-
ria sem passadoque náose vexam as vezesde ir catarombro a ombro com o
escravo,se o tem.» Juntamentecom eles, sAo mercadorase mecánicos,gente
provenientede todasas atividadesnosprimeiros temposdas cidades.Alheios
aostítulos e honráriaslan~am-seao enriquecimentorápido e á consolida9áode
algumasfortunas».(Sales,1982).

Assim, ascidadesda minera9áo,em especialVila Rica,a maisexpresssivae
grandiosa,aparececomo o lugarde residénciade umaclassede «novosricos».
O convíviode gentedetodaprocedencia,a mobilidadesocial,ondemuitosenri-
queciamrapidamente,como também,perdiamo que possuiam,revelavaum
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tipo de re1a~áosocial onde o ouro e o dinheiro tornaram-semoedacorrente.
Náo raro estetato garantiaa muitosnegrosescravoso pagamentodesuaalfo-
rna, o que levava a um convívio social em que uma literatura conservadora
denominoude «sociedadepromíscua».

A grandeconcentra9áode popula9áourbana,criavaumestimuloao desen-
volvimento das atividadescomerciaisnestascidades. O volume das impor-
taqñesde mercadoriastrazidasde SAo Paulo(ferramentase acessóriospara as
minas) ou do Rio de Janeiro,porto por endeentravamoutrasmercadorias
importadasdo estrangeiro,geravacm Vila Rica um prósperocomércio.NAo
raro, muitosdos mineradorescolocavamparteda sua mAo de obra escravaa
realizarum pequenocomércio na cidade.Isto garantiua muitos deles,pelos
beneficiosrecebidosde seussenhores,pagarernsuaalforria. Vale aquilembrar
a lendariafigura de ChicoReí, escravonegro,pertencenteñ umarealezaafri-
canaquechegandoaoBrasil, depoisde algum tempo,conseguiupagarsuaalfo-
rna tornandoseproprietáriode umamina de ouro e corncía alforriar outros
negrosescravos.

A inexisténciadeumaprodu9áolocal de manufaturas,tantopeíaorientacao
dafor9ade trabaihoparaamineragao,ou pelasproibi9éesimpostaspeíacorea
protuguesapara evitar a concorrénciacom as manufaturasimportadas da
Europa,principalmenteda Inglaterra, honrandotratadosde comérciocom a
mesma,Portugalinibiu a possibilidadedestecomérciocm transformar-senum
potencialparaa industrializaqáo.

O ouro quecirculou pelascidadeshistóricasde Minas Gerais,permitiu nAo
somenteo finaciamentoda produ9io do rico acervoda arte religiosacolonial
brasileira, como, também, pagar as divisas contraídaspor Portugal com a
Inglaterra.

Foi no interior desteconjuntode cidades,regionaimentemal estruturadas
entresi, que á partir da segundametadedo séculoXVIII, surgiu no interior
destanova sociedade,um grupo significativo de artistase intelectuaise uma
vida política maisintensa.A complexidadedasrelagñessociaisqueai se desen-
volverarn,criaran urn clima de urbanidadejamais vistos até entáono Brasil
colonia.

Podemosdizerque,peíaprirneiravezcm suahistória,abria-separao Brasil
a perspectivade se viver cm umacidadecom «vida própia».Ondea efervecén-
cia de suavida cotidianaeraproduzidano seupróprio interior. Suasfestasreli-
giosas,seusclubesliterários.Os debatespolíticosrealizadosclandestinamente,
dava-Iheum ritmo de vida bern diferente daquelascidadesdo a9ucar, que
representavammuitp mais a «antesala»de visitada CasaGrande,do queuma
cidade.

No interior do movimentoliterário - o arcadismo-, desenvolveu-secm Vila
Rica umaforte literaturade oposiqáoao absolutismopostuguésquemergulha-
va Vila Rica num clima crescentede repressáoe terror. A cobran~acadavez
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maior dos tributos sobre o ouro, que na segundametadedo século XVIII
come9avaa escasear,criavaumclima de arbitrariedadespor partedo fisco,esti-
mulandoum clima de rebeliáo.

Claudio Manoel da Costa,Tomás Antonio Gonaga,Alvarenga Peixoto,
escritoese poetas,tornaram-seos mentoresintelectuaisdo primeiro grande
movírnentode luta peía independénciado Brasil. O poema-«Vila Rica», de
Claudio Manoel da Costa; Tomás Antonio Gonzagacom seu «Tratado de
Direito Natural» e «CartasChilenas»,criaram urna literatura de protesto ás
injustigase repressAoqueseacentuavamnacolóna.

O ativismo intelectual dos poetasarcádicos,a audáciae a coragemdo
alferes4JoséJoaquimda Silva Xavie, O «Tiradentes»,lideraramo movímen-
to que Tornou-se o símbolo de luta da nacionalidadebrasileira - A
Incontidéncia Mineira. Este movimento nacionalista, apesarde ter sido
derrotado,suaslideran9asexecutadase banidasdo Brasil, atéhoje é conside-
radocomo o ber9oda forrna~Ao da consciéncianacionalbrasileira. A morte
por enforcarnentode Tiradentescm pragapública,o esquartejamentode seu
corpo, sendosuacabe9aexpostana pragacentral de Vila Rica e as demais
partesdo corpo ao longo do caminhoqueligava Vila Rica ao Rio de Janeiro,
onde fora enforcado,sAo testemunhasda violéncia corno a metrópolerepri-
miu a rebeliAo.

O fato da Inconfidéncia,como movimentode luta peíaindependéncia,ter
ocorrido em Vila Rica, nAo foi obra do acaso.As particularidadesdestanova
sociedadeurbanaque ai havia se consolidado,estana genesedo movimento.
Contrariamentedas cidadesdo agúcar,onde o aparelhoadministrativoportu-
guéshaviaconsolidadoformasde negociaqAode interessesmúltiploscom asoh-
garquias,naregiAo do ouro e em especialem Vila Rica,a «classemédia»emer-
gentee seusintelectuais,com forma~áoteórica fundadano espirito dasidéias
liberaisdo iluminismo europeu,colocararn-sedesdeo inicio cm oposiqáoásfor-
masrepressivasda domina~áoportuguesa.

O espirito de insastifa9Aopropagou-serapidamenteno interior da cidade.A
novavida urbana,ondeasinforma9óescirculavarnrapidamente,fosseatravésde
panfletose periódicosou reunióescladestinas;criaramnestacidade,a meior de
todasda minera~Aoe umadasmaíoresdo Brasil;a condi~áodainsurreiiáocon-
tra o absolutismoda metrópole.

É interessanteobservarquenAo foi nas cidadeslitoraneasque já existiam
sobo jugo portuguéshá queasetrésséculos,queseiniciou um movimentocom
característicaspopularese nacionalistasde tal envergadura,mas sim nasterras
perdidasdo sertAomineiro,no interior do Brasil. Pormaisde3 anos,desde1789
até 1792 quandofoi enforcadoTiradentes,vimos ocorrerumdosrnaioresmovi-

José Joaquiro da Silva Xavier. após ter sido minerador, mascate, alistou-se na tropa da capitania de
Minas C,erais. nunca passando da eondiQáo de alteres (segundo tenente das tropas).
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mentosde repressAosobrea coloniabrasileira- a «devassa».Foram3 anosde
arbitrariedades,com casasinvadidase vasculhadas,cidadAospresose confina-
dospor váriosanos.

Assim, falarmossobreas cidadeshistóricasmineirasassurneum significado
quetranscendesua importánciacomopatriménioartísticoe cultural, boje,con-
sideradopeíaUnescocomopatrimóniodaHumanidade.Elas representamsim-
bolicamenteo marcodanacionalidadebrasileira.

UM «MONUMENTO» BARROCO NO SERTAOBRASILEIRO

«Se Vila Rica surge na formaQ/lo da sociedade
nacional comopunjante exemploda primeira cultura
urbana de formaf/lO expontánea e de fun~/lo
n/lo-litoránea, em tudo difere das cidadesmercantise
militarizadas quesustentaramo Renascimentolatino.
Enquantoa oposigñoá coroa metropolitanaque se
esbocacontemporaneamenteá matura~/lo do barroco
local, possuiumafisionomiatotalmentediversado cer-
ca burguésas cortesondefloria a maneirafroaxa do
rococó. E, mais,aqul nada se encontraqueassemelhe
á organizaQ/lO social correspondenteao barroco dos
reinos católicos ou das regiñesdominadaspeíaburg-
tíesia protestanteno séculoanterior N/lo se quena,
pois, buscaraqui um barroco quesignifiqueosvalores
específicosde inexistentes grupos e instituwñev,como
tambémn/lo se queira, peía inexisténciadeles,negar a
presen~ado barroco.»

(Lourival GomesMachado,1973,p. 166).

Qualquerestudosobreo barrocomineirodeverá,inevitavelrmente,chamar
paraa discussáoteórica urn classicotrabalhorealizadopelo professorLourival
GomesMachadointitulado- «O BarrocoMineiro». Nenhurnoutro foi realizado
até boje queo superasseem rigor e profundidadeteórica.É nele quenos base-
amosparaapresentaraspeculiaridadesde queserevestiuo barrocoproduzido
cm OuroPr.tona épocada minera9Aodo séculoXVIII.

O fato dasmanifesta~óesartisticase arquiteténicasbarrocasteremseapre-
sentadonumcontextohistórico espacial,diferentedo europeu,acaboudandol-
he configura~óesdiversas.O materialutilizadoparaaquclaprodu9iofoi apedra
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sabáo,materialabundantee característicodaregiAo. Outrofatorsignificativo foi
a liberdadecom queseimplantaramosprojetosdasgrandesbasflicasno espago
dacidade.Enquantonascidadeseuropéiasa construgAodostemplose edificios
públicostiveram que se ajustarao afogamentodas edifica~óespré-existentes,
cm OuroPreto,e demaiscidadeshistóricas,~<tratava-seapenasde plantara igre-
ja na terra virgem como urna afirmagáoe nuncase preocupoucomunicarao
chAomaispróximo o ritmo arquitetónicoo.

A emergénciade umadensavida urbana,porémsem tradi9óesquepermi-
tissea formagáode uma mAo de obra artesanalqualificada e organizadasnos
moldesdaquelaque se formou com a consolidavAodas cidadeseuropéiasdos
séculosXV e XVI, diferiu bastantedo modelohistórico europeucm queemer-
giu o barroco.

A vida urbanaem Vila Rica,apesarde densapeíadiversidadede fun9óes,
importantespara a economiamineradora,estavaporéminseridanumcontexto
histórico inibidor para a forma9Ao de urna classede artesáosespecializados.As
restri9Éiesimpostaspeíacoronportuguesasobreo desenvolvlimentode manufa-
turasna colonia,nAo estimulouo crescimentodo artesanato.

Tendocm vista a necessidadede constru9áodasvilas, foi se formandoum
pequenogrupodetrabalbadorescomo,carpinteiros,marcenciros,trabalhadores
decantaria,ferreiros,etc. Quasesemprenascidosdo próprio esfor~opessoal,o
quecm partetornava-ospoucoespecializados- Muitos delesexecutavamvárias
e diferentesatividadesartesanais,repercutindo,assim,negativamentena quali-
fica~áodestamAo de obra.A contrata9Aodestesartesáosparaos trabaihosdas
constru9oesdas igrejas,edifica9óespúblicase privadas,quasesempresignifica-
va recebera influénciade formascriativas:«Tais imposi9óesnAo afetaram,está
claro, aspossibilidadesinventivase criadoras,engendrandoanteso problemada
supera~Aodosobstáculosquerno aspectopuramenteergologico empregode
mAo de obraescrava-, querno aspectopropriaínenteartístico—pinturascolo-
cadasem gravuras,técnicade lavracm madeira adaptando-sea pedra-sabao...
transformando-seem verdadeiradiretriz inspiradora,florindo cm obras-pri-
mas...(Lorival GomesMachado,1973.p. 106).

l.Jm breveolhar sobrea cidade de Ouro Freto, daspartesmais altasque a
circundam,poderemosvislumbrar um conjunto de casaróescorndois ou trés
pisos, alinhadosrentesás cakadas.Um conjunto densamenteedificado,adap-
tando-seásingremescolinas.Ladeirastortuosassobreas qucaispenduram-seo
casario,seguindosempre,de umaformaou outra, cm dire9áoaosouteirosmais
elevadossobreos qucaisse irnplantaramas grandesobras arquitetónicasda
cidade-asIgrejas.No dizerde GomesMachado:«NAo háruas,há ladeiras,nAo
há caminhos,há voltasaosmorros...Porque,na verdade,a topografiada zona
do ouroofereceu-semonumentale barroca.»

Em qualquerquesejaa dire9io quelancemoso nossoolhar nosdeparamos
com a monumentalidadedasIgrejasmineirasdominandoo cenáriodacidade.A
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ostensivapresen9adasigrejasno espa~ofísico revela a importAnciaqueasmes-
masrepresentaramnaorganza9áoda vida social.

Enquantoa coroa foi responsávelpeíaorganiza9áodo aparelhopolítico-
administrativonestasáreas,as ordensreligiosase as confrarias(organiza9Éies
laicas)assumirama organizagáodavida civil. Nada aconteciaemtermosdevida
socialquenAo estivessediretaou indiretamenteligadasa umadasduas.Desde
as festasdas cidades,registrosde casamentos,nascimentose óbitos, tudo era
controladopelasmesmas.

As Confrariasreligiosasrepresentaramum importantepapelno processode
estratificagáoda sociedadelocal. As pessoas,em razáo de sua condi9Ao social,
filiavam-sediferentementeentremuitasqueexistiam.Entrecíasasmaisimpor-
tantesforamas seguintes:confrariado SantfssimoSacramento,onde seconcen-
travamos «homensbons»da sociedade,NossaSenhorado Rosário e outras.
Inclusiveos negrosescravospossuiamsuasconfrarias.

A mesmaimportanciaque estasconfrariasrepresentavamcomo extensáo
dasordensreligiosas,tiveram, tarnbém,cm rela9áoá construgAodo rico acervo
arquitetónicorepresentadopelasigrejas mineiras.Era com a contribui9áocm
ouro dos seusmembrosque se pagavamosartistas,nacionaisou estrangeiros,
paraconstruiremou decoraremcom esculturasou estatuariaso interior e adros
dasigrejas.Quantomaisrica era a cofraria,maior erao númeroe riquezasdes-
tas igrejas.

Assim, asordensreligiosase asconfrarias,nacompetigáoqueacabaramrea-
lizandoentresi paraalimentarseuprestigiocomo representantesdosdiferentes
segmentossociais,transformaramas grandescidadesda minera9áo,como Vila
Rica e Mariana,em verdadeiros«Monumentosreligiosos».A presen~ado cato-
licismo se fazia sentir cm cadaesquinaou espa~oentreas ingrimescolinas da
cidade.Além dasgrandiosasigrejas,aolongodostortuososcaminhos,cm pon-
tos estratégicosdo emaranhadode vias, estavampresentesenormesnichos
como oratórios,ondese celebravamos atos da paixáo, nasprocissóese festas
religiosas- os «passos».

A intimidadeentreascasasenfileiradasao longo das ruas,aquelesgrandes
nichos mais parecendopequenascapelas,e a visAo das grandesigrejas que
podiamservistasde qualquerpontodacidade,«sacralizavam»para o catolicis-
mo estesespa9os.

As festasreligiosasrealizadasem Vila Rica quasesempresignificavama
mobiliza9áoda cidadeconvidando-aa rituais muito mais de ostenta~Aode
riquezae poderdasordensreligiosase confrariasdo queurn ato litúrgico. Só
para exemplificar o fato, vale lembrar da festado «Triunfo Eucarístico».No
final da primeira metadodo séculoXVIII, quandoaindao ouro jorrava ern
abundAncianoscórregosdosnosda regiáo,realizou-sea festa,numademons-
tra9aode podere pretígio dasduasgrandesmatrizes,a de NossaSenhorado
Pilar, localizadabem próxima do córrego onde nasceua Vila, e a de Nossa
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Senhorada Concei9áo,no bairrode Antonio Dias, localizadono outro extre-
mo do núcleourbano.

A grandiosidadeda festa,quedurouumasemana,mobilizoutodaa cidade,
tornando-sea manifesta9áode umadisputadeprestigioentreas duasmatrizes,
onde cada umasimbolizava,de certo modo, o antagonismoentrepaulistase
«emboabas»-nome dado aos portuguesesinstaladosna vila. EnquantoNossa
Senhorada Conceigáo,tambémchamadadematriz Antonio Dias,representava
os fundadorespaulistas,aoutra,os portugueses.

Adornos e aparatosde ouro nos objetos e vestimentasdos participantes
das ordensreligiosase confrarias,desfilarampor uma semanapelasruasde
Vila Rica,quandoentAo viveu o esplendordo ouro,o aromadosincensose o
repicardossinos.A grandiosidadeteverepercursóespor todaa colonia,inclu-
sive nametrópoleportuguesa.QuemvisitaOuroPretonosdias de boje,ainda
houve fakir de «Triunfo Eucalistieo»como o momentoépico da história da
cidade.

Pensandoaartebarrocacomo umamanifesta9Aoartísticaeculturaldacon-
tra-reformaaarrebanharos fiéis parao seio do catolicismo,a presen~adeOuro
Freto com todo o seuacervoartísticoe arquitetárticoreligioso,podeserconsi-
deradoum movimentovitorioso no Brasil. O repicardos sinos das igrejasda
cidade, definindo o ritmo do cotidiano das pessoas,representava,simbolica-
mente,a capturada almadestagenteparao seurebanho.

A igreja católicaque tAo bem soubeutilizar-seda artebarrocacomo forma
de sedu~áopelossentidos-«ouro,músicae ineenso»,transformouo interiordes-
tas igrejascm lugar muito maisde contempla9áomundanado quecm lugar de
oraqóes.A efusAo do ouro resplandecendonosaltarese ornamentosdas duas
igrejasmatrizes,sintetizamo quedemaisrico seproduziuna artedesedu9áodo
barroco em Ouro Preto. O mesmo se poderá dizer sobre as matrizes de
Tiradentese Mariana,como,também,da igreja de SaoFrancisco,em Salvador,
Bahia.

O barrocomineiro,principlamenteo representadopelassuasigrejas,reves-
te-se de originalidadecm compara9Aoao europeu.Sendo uma manifestagáo
artística transplantadada Europa,assumiu aqui fei9ñes que o diferenciam
daquele.SegundoGomes Machado:«nAo se vazammármorespara transfor-
má-loem rendas,nAo se ondulammurosatédesmentira rigidezcúbicada cons-
tru9áo,nAo sedesdobramarquiteturasimpossíveisnapinturadostetos,mudan-
do-osem pontosde passagemparao infinito do céu,apenasparaconfirmarnos
reis a certezadoseupoderou tributaraos santosa homenagemde nossaexal-
ta9Ao... Quando,pois, abordamoso problemado barrocomineiro, queé pro-
priamentenossoproblema,devemosestarsegurosde nAo carrear,paraesserico
esedutoraspectoespecial,as muitasimprecisóese outrastantasconfusóesque
térn obstadoa compreensAodo fenémenogeral» (Lourival GomesMachado,
1973,p. 165).Assim, a únicaformade compreeendera originalidadedo produ-
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to do transplantedo barrocoeuropeuparaas cidadeshistóricasmineiras,é con-
textualizá-lono tempo e espa~oem quefoi produzido.

Nadaé maisoriginal na arquiteturadestasigrejasdo queo contrasteentrea
singelezae austeridadede suasfachadascoin o esplendorda arte decorativae
resplandecénciado ourono seuinterior. Esteefeitodecontrasteentreo exterior
e o interior da arquiteturadasigrejasmineiras,assernelha-se,cm grandeparte,
aosefeitosentreo «claroe o escuro»daspinturasbarrocas.

«E desele¡-nbrar, por outro lado, a teoria da histó-
ria da arte qí.íe vincula o espiritobarrocopeninsulará
necessidadede expressaro poderio e o esplendordo
estadoabsoluto.A se admitir tal teseo barroco seria,
com sua vertigemalucinatória, n/lo unía arte racional
e, portanto de fácil apreensúnpelo observador,mas
antes, umaarte feita para estarrecer este espectador,
intimidando-o.»

(Fritz TeixeiradeSalles,1982, p. 48)

As análisesrealizadaspeloshistoriadoresda arte,sobreas teoriasdo barro-
co e suasrelagóescom a evolu9Ao da cultura e dasinstitui9óessociais,em espe-
cial, as rela~óesentreo «espirito do absolutismo»com o espirito do Barroco,
revelam-nosque muitos foram aquelesqueaceitarama tesede que o barroco
esteveprofundamenteassociadofi umaéticapolítica: «5cm dúvida,Ballet parte
dos elementosético-políticosdecorrentesde urna defini9io bastantegeral do
absolutismo:decompondoo binomio «poderilimitado», é possívelchegar a
expressóesno ámbito vital dessesdois termos que, pelos intermediários
«existéncia»,«a~ao»e aspiraqáoao infinito», nos dAo as característicasdo
«esplendor»,da «domina~Ao»,da «viola9Ao» e do movimentosem fim. (Lorival
GomesMachado,1973,p. 60).

Emtudoapresenqado estadoe daigrejanascidadesdamincragáoe na arte
barrocaproduzida,cnqueadram-senestespressupostosteoricos.Porém,quando
analisamosestaética-politicae suasrelagóescom um urbanismobarrocopouco
estudadoaindanascidadeshistóricasmincíras,percebemosquequalquertrans-
posi~Ao apressadapoderálevara imprecisñese equívocos.

Se é possívelassociarrnosas teoríasdo barrocoe do absolutismoasmani-
festaqóesisoladasdasedificaqóes,esculturas,pinturae mesmomusicalque se
produziucm Ouro Preto,dificilmente poderiamosfazera mesmaassocia9ioa
utnateoriado urbanismobarroco,ondeas grandespraíascentraisemolduradas
por um alihnhamentodc casardescornaltimetria e volumetriarigidamentepro-
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jetadas,desdobrando-seem quarteirñescom vias paralelas,seguindosempreo
plano da «praqacentral»,estivessemal presentes.Estepadráoé inexistenteem
Quro Preto,tantopelasrazóesde suatopografiacomo cm razáodaprópriahis-
tória da evolu9io da cidade. As únicas brevesmanifesta9óesdestaforma de
urbanismopuderarnserencontradosna pragana cidade,e na e volumetriado
casario,seguindosempreumamesmaescala,alinhando-seaolongodasvias tor-
tuosasdasladeiras,aproximando-sedaquela«plasticidaderigida do urbanismo
barroco».Foi napragaTiradentesquese irnplantaramos grandessímbolosdo
poder:O paláciodosgovernadores,a cámaramunicipal e a cadeiapública.

O do conjuntourbanoformadopeía unidadearquitetónicado conjuntodo
casario,a imponénciade suasigrejas, mais peíaposi~Ao privilegiadanos pro-
montóriosdo acidentadorelevo,disputadospelasdiferentesconfrarias,do que
peíaescalade suasdirnensóes,aparece,aindahoje,como se estivesseperdidona
ímensidáodos«maresde morros»no interior do sertáomineiro.

Apesarda ausénciade umapreocupa9iopor partedacoroa de seestabele-
cer al qualquerinstitui9Ao de ensino,calcula-seque70% da popula9Aolivre, na
época,era alfabetizada.Se, inicialmente os grandesprojetos arquiteténicos
eramrealizadospor mestresportuguesesá partir da segundametadedo século
XVIII passarama serrealizadospor «brasileiros».

No conjunto de artistas—pintores,escultorese arquitetos—quese forma-
ram no interior de vida urbanade Vila Rica,dois merecemdestaquepeíagran-
diosidadede suasobras:Antonio FranciscoLisboa,o «Aleijadinho»e Manoel
da CostaAtalde, doisnomes«brasileiros»quemarcáraindefinitivamentea nos-
sa artesbarroca.

«Aleijadinho».o apelido que Antonio FranciscoLisboa recebeu,decorreu
de umaenfermidadedeformanteque o acompanhoupor todaa vida. Apesar
disto,conseguiucriar as maiorese maisexpressivasobrasdo barrocomíneiro.
Filbo dc pai portuguese de urna escravanegra, homemlivre e culto, deixon,
além de inúmerasesculturasem pedrasabAo, aquelaquefoi suagrandeobra -

A igreja de Sáo Franciscode Assis. Autor do projeto e construtorda igreja,
revelou-seum grandeestudiosode arquitetura,tendoconseguidocriar com esta
igreja, na longíngua Vila Rica, táo distante dos grandescentroseuropeasdo
barroco,urnaformaprópria de expressáoartística.

A análisedasesculturasrealizadaspor Aleijadinhoou sobresuaorientagAo,
revelamum tra9opeculiarda artebarrocado artista.Soubeutilizar com maes-
tria o cinzel, deixandocm suasobrasa marcado protestocontraa tirania por-
tuguesa.Isto podeservistonasesculturasdesoldadosromanosaqoitandoCristo
vestindobotas,usadas,entAo,pelossoldadosportugueses,ou nafiguradeCristo
martirizado,apresentandono pescogo,as marcasde enforcamento,cm alusAo
ao martirio de Tiradentes.

O Barrococomo formaexacerbadade expressAodas emo9ñes.representou
nasmaósdeformadasdesteartista.a forga da denúnciacontraa tirania quese
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abatiasobreaquelesquelutavamparaafirmar a identidadede umanaíAo que
emergiaentreo sanguee os cascalhosde ouro - a naqAo brasileira.

ParaGermanBazim, queexerceua fun9áedeCuradordo museudo Louvre,
emsuaobrasobreobarrocomineirointitulado «Aleijadinhe»,situou-eentreos
maioresartistasbarrocosdo mundo.EnquantoAleijadinho representoua gran-
diosidadedaarquiteturae escultura,mestreAtaide, como erachamadoManeel
da CostaAtaide, representoua arte barrocana pintura. Dele sAo as pinturas
maisexpressivasda igrejasde Ouro Pretoe deoutrascidadesda minera9áo.

Crepúsculode Ouro Freto

Ao findareséculoXVIII, apósnAo maisdo quealgumasdécadasdeesplen-
dor, ascidadeshistéricasmineiraspresenciaramossinaisde decadénciacomoo
grandecentrodinámicoda economiae das artesna colónia.A excessivatribu-
ta9áopelofisco portuguese o esgetamentoapresentadopelasminasdeouro,fez
com queo desánimoe o abandonotomassecontado lugar.

Cema institui9áoda«derrama»,nemedadoix formade cobrangadostribu-
tos, ondeo valorerapréviae arbitrariamenteestabelecido,tendosido produzi-
do ou nAo oouro, levounAosomenteaodesánimoe abandonodemuitasminas,
como também,foi a causamaisdiretada InconfidénciaMineira.

Ouro Preto,a maisdinámicaeprosperadascidadesdo ouro, localizadaem
condi9óesdesfavoráveisquantoaoseusitio urbano,como abandonodasminas
e do comércio realizadocom produtesvindosde outrasregiñese do estrangei-
ro, nAo censeguiumantersuavitalidadecomo grandecentrourbano.

A inexistenciade um artesanatoindustriallocal e dapráticadaagricultura,

tanto pelascondi9ñesfísicas do relevo, quantopor imposi9Aorégia da corea
portuguesaimpedirama possibilidadede urna reorienta9Aode sua econemia.
Deve-semais uma vez associara este fato, a distánciae a precariedadedos
transportesquea separavadoscutrescentroslocalizadosnazonalitoraneada
colonia.

Assim,OuroPretoeamajoriadascidadesdo ouro,permanecerampor mais
de um séculomergulhadasem baseseconomicasmuito frágeis. Tres fatores
deveráeseraquiconsideradosparaexplicarporqueOuroPretoe todoseuacer-
vo comepatrimóniohistórico foi preservado.Primeiro,pelo fato de nAo ter se
estabelecidonestaregiáoas grandeslaveurasmonocultorasquepassarama se
implantarno sudestebrasileire,como a dacana-de-a9ucare do caféno inicio do
séculoXIX; segunde,pelo fatode ter exercidea fun~Ao política administrativa
de capital de provincia atéalgunsanosapósa proclama9áoda repúblicabrasi-
leira, em 1889,funqAo decertaformacompatívelcom todoaqueleacervoarqui-
tetonico; terceiro,por ter sobrevividoás investidasda industrializa~áoque se
fortalecianascidadesdo sudestebrasileiro.
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Coma implanta9áodaCSN(Cia SiderurgicaNacional)nosanos40,noesta-
do do Rio de Janeiro,próximaao quadriláteroferrifero - urnadasmaioresjazi-
das de ferro do Brasil, dentrodo qual onde se localizamascidadeshistóricas
mineiras,a amea~ase colocousobreesteacervobarrocobrasileiro.

A crescenteexploraqáodasminasde ferro atraindooutrasindustriasside-
rurgicaseabundantequantidadedemAo de obraoperária,gerouumaprofunda
inquietaqáosobre o destinode todo este patrimOnio. Com a amea9aque a
expansáodo comércioe da industrializa9áorepresentava,incompatíveiscom
suanaturalezahistórica,ogovernobrasileiropelodecreton.022.928de 12.07.33
decretouOuro Pretocomo patrimOniohistórico nacional.Estapreocupaqáodo
estadoacaboubeneficiandotambémoutrascidadeshistóricasdaminera9áo.

QUADRILATERO
CENTRAL

W Escudos ontígos
Mindrio de ferro

Adoptagifo do autor
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Em 20.04.38com a cria9áodo SPHAN (Servi~odo PatrimónioHistórico,
Artístico Nacional)foi tombadopelo orgAo, todoo centrohistórico destacida-
de do ouro.Finalmente.cm 1980, a UNESCOcolocou-asobsuaprote~Aocomo
PatrimónioHistórico da Humanidade,considerando-acomo um dos grandes
conjuntosbarrocosdo mundo.

Quemvisita hoje estacidade terna oportunidadede constatarqueo estado
deconserva~Aoe recuperaqáodo seupatrimonioartísticoearquitetónicoencon-
trase com qualidadesatisfatória.Muitos antigosprédioscom estruturascom-
prometidase fachadasestAo sendorestaurados.

Porérn,o grandedesafioquesecolocaparaa preservagáodestepatrimonio
refere-se a um processode degrada~áodo seu ambiente visual urbano.
Poderíamosmesmoafirmar,baseando-seem evidénciasempíricas,queas estru-
turas da edificaqóesencontram-setambérnamea~adas.A circula9Ao dos auto~
móveispelasingrirnes ladeirassobreo leito carro~ávelrevestidode blocos de
pedras,criarn impactos sobreas estruturasde suasedificagóes.NAo bastasse
isso,por si só, a circula9Aodesteveiculosno interior do compactocentrohistó-
rico, torna-seum invasor na paisagemurbana.A grandequantidadede placas
paraa sinalizaqAode triansitoe painéispublicitários,tornam-seelementose cm
desarmoniacom a paisagem.E frequenteencontrarmos,ao longo de suasvíase
poucaspraqas,automóveisestacionadossobreascakadasde suasestreitasruas.
Esteslatosacabamsetransformandoemformasdc agressóesao conjuntoarqui-
tetánicourbanísticoda cidade.Nega-se,assím,ao turista,ou ao estudiosodeste
património. a transcendéncianecessariana «reconstru9áoimaginaria»do sécu-
lo XVIII, seni a qual, todoesteconjuntose resumirásimplementenumamonto-
adode edifica9óesde poucasignifica~ñao.
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RESUMEN

Ouro Freto, unahistórica ciudadminera del «Sertáo»brasileño».
A travésde un cuidadosoestudiode la economíamineradel siglo XVIII y

del poblamientointerior del Brasil colonial,se llegaa la fundaciónde la Ciudad
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de Quro Freto y de su conversiónenunade lasprimeras,por suorigeny susig-
nificado, ciudadesdeBrasil. Trasconsiderarestaexperienciaurbanaen el Brasil
rural, seanalizala nuevasociedadurbanasurgida,suextraordinariamonumen-
talidad barrocay, finalmente,el crepúsculode estagenuinaurbebrasileñadel
siglo XVIII.

ABSrRACVI

Ouro Freto, a historicmining town in Brazil’s «Sertao».
Starting on a careful study of the lSth century’s mining economyand on

colonial Brazil’s inner population,ihe paperarrivesto Ouro Preto’s fundation
and to its becomingoneof the first citiesof Brasil,bothfor its origin andits rele-
vance.After taking into accountthis urbanexperiencein rural Brasil, it analy-
zesdic new urbansocietywith frs outstandingBarroquebuildingsas well as the
twilight of this authenticBrazilian lSth centurycity.

RESUME

Ouro Preto,une ville historiqueminiéredu «Sertao»brésilien.
On fait unesoignéeétudede l’économieminiéredu XVIIIeme siécleet du

peuplementintérieur du Brésil colonial et on arrive ix la fondationde la ville
d’OuroPreto,qui est devenueunedespremiéresvilles du Brésil, parasonori-
gin et signifié. Aprés avoir considérécetteexpérienceurbaine dans le Brésil
rural, on analysela nouvelle sociétéurbainesurgie,son extraordinairemonu-
mentalitébaroqueet, enfin, le crépusculede cetteoriginaleville brésiliennedu
XVIIIeme siécle.


